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SUCESSÃO NA 

ANDES —SN 

No Congresso de Londrina 
haverá eleição da nova Di- 
retoria da ANDES- SN, pa- 

ra o biênio 90/91. O processo de 
sucessão começou a ser desenca- 
deado nos CONAD's de Uberlân- 
dia e Belém. Até agora, a discus- 
são tem-se limitado ao histórico 
do processo e ao elenco de princí- 
pios (veja síntese na última pági- 
na), mais ou menos consensuais 
no MD. 

A sucessão deve, agora, en- 
trar em nova fase, com o detalha- 
mento das propostas, a escolha 
da chapa e a eleição. 

A situação em que o País vive 
é crítica. Antcvêem-se dificul- 
dades adicionais para a próxima 
gestão da ANDES-SN. Portanto, a 
chapa deverá ser formada pelos 
melhores nomes do MD, com 
prestígio nas bases, contemplan- 
do todas as tendências existentes 
no seu Interior. 

Por princípio, a próxima Di- 
retoria deve ser "autônoma da es- 
tmtura do poder" e "desatrelada 
de partidos, credos religiosos e 
governos". 

A experiência da unidade das 
forças progressistas no segundo 
turno da eleição presidencial de- 
verá sinalizar positivamente para 
a união nas entidades de classe, 
fortalecendo a democracia e revi- 
talizando os respectivos movi- 
mentos. Tal experiência deverá 
reverter em bons resultados na 
sucessão da ANDES-SN, assim 
como sucede na Diretoria da 
APUBH. □ 

EDITORIAL 

TEMPOS DIFÍCEIS 

Feliz Ano Novo! 
Estes são os votos da Diretoria da APUBH a todos os professores 

e seus familiares, neste Início de ano. 
No entanto, apesar da renovação de esperanças que o "revelllon" 

nos propicia, lamentamos observar que 1990 não promete multa 
felicidade. As dificuldades econômicas do País são conhecidas e 
vlvencladas cotldlanamcnte por nós. A hlpcrlnflaçâo é uma realidade 
c pode ser que se agrave ainda mais, até a posse do novo governo. 

Há uma grande incógnita sobre as medidas a serem tomadas pelo 
governo Collor, para conter a Inflação. Sabemos que uma política de 
estabilidade será necessária, pois não há salário que resista às altas 
taxas vigentes. 

Outra situação preocupante para 90 é a de verbas orçamentárias, 
Inferiores às que conquistamos para 1989. Os recursos previstos para 
este ano permitem o funcionamento das universidades só até o 
primeiro semestre. Poderão mlngüar, ainda mais, se prevalecer a 
Interpretação de que os gastos para a educação fundamental têm que 
ser de 25%. Para se ter uma Idéia, o que o MEC aplicou cm 89 cm 
educação básica foi 3% do orçamento, Já que, historicamente, os 
estados e municípios se encarregam deste setor. 

Será possível que seremos falsamente convertidos cm "marajás", 
responsabilizados pela crise financeira do governo? Será que o caixa 
vai ser "saneado" em cima dos salários dos servidores, seguindo o 
"modelo" de vários governos estaduais? 

A aposentadoria integral c parltárla ainda não está assegurada 
(veja nota neste Boletim). Não sendo neste, será que a veremos 
aprovada no próximo governo? 

Há dúvidas, também, sobre as diretrizes para a política educa- 
cional. Haverá nova Investida do GERES? As IFES scrào transforma- 
das cm escolas formadoras de profissionais, masslvamente, para o 
mercado? E a pesquisa: ficará relegada a Institutos privados ou a 
centros de excelência? 

Quanto à UFMG, assistiremos à posse da nova administração, 
eleita num processo dcsmoblllzador e sem encanto. 

Todas essas questões vêm sendo analisadas e discutidas pelo 
MD. É vital fortalecermos nosso movimento, para fazer face à série de 
problemas que enfrentaremos este ano. 

Em fevereiro, vamos participar do Congresso da ANDES-SN, em 
Londrina (PR), quando enfrentaremos o desafio de eleger a nova 
Diretoria de nosso Sindicato Nacional, face à difícil conjuntura cm 
que vivemos. (Veja a proposta da chapa Articulação, na última 
página). 

Como você vê, a APUBH lhe deseja felicidade no novo ano. Mas, 
se a quisermos, teremos mesmo é que conquistá-la. □ 
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DELEGADOS AO 

IX CONGRESSO 

Como já se pode 
avaliar (leia Edito- 

rial), há muito o 
que se discutir c delibe- 
rar no IX Congresso da 
ANDES-SN, que se reali- 

zará cm Londrina (PR), 
na segunda quinzena de 
fevereiro próximo. 

Alguns delegados da 
APUBH ao Congresso já 
confirmaram sua ida: 
Elias Antônio Jorge, José 
Hcnriques Maia Filho, 
Laura Miccoli, lolanda 
Marques da Silva, Beatriz 
Alencar d Araújo Couto, 
José Maurício Machado 
da Silva e Luís Pompcu 
de Campos. Há ainda 
duas vagas, que devem 
ser preenchidas ale o fi- 
nal deste mês, período no 
qual os delegados esco- 
lhidos na última Assem- 
bléia participam de reu- 
niões preparatórias ao IX 
Congresso. □ 

ATENÇÃO AS FERIAS 

A APUBH está orientan- 

do seus associados 
para que façam seus 

pedidos de férias a partir de 
1Q de fevereiro, pois, desta 
forma, o abono pecuniário 
de 1/3 incidirá sobre o sa- 
lário desse mês. Da mesma 
forma, se houver venda de 
férias, o valor considerado 
será também sobre o salário 

de fevereiro, tanto quanto a 
antecipação do 13Q salário 
(direito de todo celetista). 

Há um compromisso 
formal da administração da 
UFMG de que os pedidos de 
férias, encaminhados aos 
departamentos até o último 
dia 22.12, sejam pagos com 
o salário de janeiro, no iní- 
cio dé fevereiro. □ 

CRECHES 

A APUBH posicionou-se 
contra o cancelamen- 
to do convênio entre a 

Universidade c FUMP, que 
administrava as creches da 

UFMG. Em nossa última 
Assembléia, instituímos 

uma comissão presidida 
por Sheila Maris Goulart 
Cordeiro, docente no Centro 
Pedagógico, para acompa- 
nhar o caso. 

No último dia 26.12, o 
Conselho Universitário dis- 
pôs-sc a iniciar negociação 
com os professores c usuá- 

rios das creches, na tentati- 
va de encontrar soluções 
para a não rescisão do con- 
vênio. 

Continuamos a acom- 
panhar o assunto, acredi- 
tando que a melhor saída 
não é o fechamento das cre- 
ches. Sc há problemas, de- 
ve-se buscar cquacioná- los 
c não eliminar a iniciativa, 
fundamental para que mui- 
tos professores, funcioná- 
rios c estudantes possam se 
dedicar ao trabalho c ao es- 
tudo. □ 

FAPEMIG: APUBH PROTESTOU 

A conquista de 3% do or- 
çamento do Estado pa- 
ra Ciências c Tecnolo- 

gia, inserida na Constituição 
Mineira, foi seriamente 
ameaçada por mensagem do 
Governador Newton Cardo- 
so, enviada no final do ano à 
Assembléia Legislativa, ten- 
tando a alteração do estatixto 
da FAPEMIG, com o objetivo 
de inserir, no Conselho desta 
Fundação, membros indica- 
dos pelo Governo do Estado. 

Segundo a mensagem, (de nQ 

1326/89, cujo Projeto de Lei 
2135/89 altera dispositivos 
da Lei Delegada n9 10 de 
28.08.85), os tais membros 
indicados pelo Governador 
teriam a prerrogativa de ge- 
renciar a verba da institui- 
ção, de acordo com seus in- 
teresses, cm clara demons- 
tração de ingerência do Esta- 
do nos destinos da pesquisa, 
da ciência c da tecnologia. 

Associando-sc aos proje- 

tos da comunidade científica 
mineira, entidades de classe 
e partidos progressistas, a 
APUBH registrou o seu mais 
veemente repúdio a mais esta 
medida arbitrária do Gover- 
nador, tclcgrafando aos de- 
putados da Assembléia Le- 
gislativa, que se reuniram cm 
sessões extraordinárias, na 
última semana de dezembro, 
no sentido de que obstruís- 
sem ou retirassem da pauta 
a mensagem do Governo. □ 
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CONTRIBUIÇÃO VIABILIZA 

ATIVIDADE DO SINDICATO 

A Assembléia Geral da 
APUBH — seção sin- 
dical da ANDES-SN, 

realizada cm 21.12, na Fa- 
fich, aprovou, por unanimi- 

dade, o desconto na folha de 
janeiro de uma taxa sobre a 
remuneração do mes, no 
valor de 5%, para não asso- 
ciados, e de 2% para asso- 
ciados, relativo à Contribui- 
ção ao Sindicato na data- 
base da categoria. Alem dis- 
so, os sócios terão descon- 
tadas as contribuições 
mensais. 

Para comprovar a ne- 
cessidade da Contribuição 
ao Sindicato, c essencial 
que levemos em conta as 
seguintes considerações: 

19 — A decisão por taxas 
diferenciadas baseou-se na 
idéia de equiparar a contri- 

buição global de sócios c 
não sócios, já que estes 
também se beneficiam dos 
ganhos conquistados pelo 
Sindicato (cm 89, eles re- 
presentaram ganho real 

que oscilou entre 16 c 27%, 
dependendo da posição do 
docente). 

29 — A luta por salários 

c verbas implica cm intensa 
mobilização de diretores e 
delegados da ANDES-SN 
cm Brasília, para acompa- 
nhar os trabalhos do Con- 
gresso Nacional e do Poder 
Executivo. A condução do 
MD das federais a nível na- 
cional exige também reu- 

niões regionais c nacionais. 
Os custos dessas ativida- 
des, naturalmente, são al- 
tos. 

39 — Desde a transfor- 
mação da ANDES cm Sindi- 
cato, a APUBH tem solicita- 
do à Reitoria não descontar 
a contribuição sindical 
compulsória (3,33% do sa- 

lário de março), já que o MD 
a renega, pelo seu caráter 
de imposição. O estatuto da 
ANDES obriga a que as con- 
tribuições sejam delibera- 
das em assembléias da ca- 
tegoria. A propósito, a As- 
sembléia do dia 21 decidiu 
também repassar 20% do 
valor a ser arrecadado à AN- 
DES-SN. 

49 — A perda de nossa 
sede provisória é outro pro- 
blema que a APUBH enfren- 

ta. Já solicitamos à Reitoria 
a cessão de um terreno no 
Campus, onde deveremos 
construir a nossa sede defi- 
nitiva, o mais breve possí- 
vel. 

5Q — Finalmente, o pa- 
rágrafo 49 do artigo 89 da 
Constituição Federal esta- 

belece a prerrogativa das 
assembléias gerais dos sin- 

dicatos fixarem contribui- 
ções para toda a categoria. 
Vale observar, ainda, que o 
gasto anual de cada docente 
com o seu sindicato é muito 
inferior ao ganho salarial 

que o sindicato lhe propor- 
ciona em um único mês. □ 

APOSENTADORIA 

E RJU/DPC 

A LUTA CONTINUA 

Conforme divul- 
gamos em nossa 
convocatória 

para a Assembléia Ge- 
ral de 21.12. passado, 
a emenda apresentada 
pela Deputada Irmã 
Passoni (PT/SP) à MP 
109, possibilitando a 
aposentadoria inte- 
gral, desvinculada do 
Projeto do RJU, entrou 
para a votação no Con- 
gresso dia 13.12.89. 

Em nossa última 
Assembléia Geral foi 
aprovada uma propos- 
ta de instituirmos um 
Plantão Permanente 
em Brasília, para 

acompanharmos o en- 
caminhamento desta 
emenda, bem como 
dos trabalhos relativos 
ao RJU, em articula- 
ção nacional com as 
demais entidades de 
servidores públicos. 

Na segunda quin- 
zena de fevereiro será 
realizado, ainda, um 
novo Seminário sobre 
o RJU/DPC, dando 
continuidade ao pri- 
meiro, no final de no- 
vembro passado, en- 
volvendo todas as enti- 
dades sindicais de ser- 
vidores, promovido pe- 
la Comissão do Serviço 
Público do Congresso 
Nacional, presidida 
pela Deputada Irma 
Passoni. □ 
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ARTICULAÇÃO 

CHAPA "ANDES — AD" 

Da reunião da Articulação em Belém (PA), dia 03.11.89, durante o XX CONAD, saiu uma proposta de esboço 
da Carta de Princípios e outra de eixos para um programa que nortearão a chapa "ANDES-AD". A íntegra 

destes documentos está disponível aos interessados na sede da APUBH. 

problemas sociais brasileiros, na defesa da 
nossa soberania científica, tecnológica, cultu- 
ral e política, luta a ser conduzida em articu- 
lação com as sociedades científicas e a SBPC. 

d) Preparar acompanhamento da elaboração de 
leis complementarcs e ordinárias das consti- 
tuições Federal e estaduais, como da Lef Or- 
gânica dos municípios. 

III — Verbas e Salários 
Continuar o trabalho de acompanhamento dos 

gastos governamentais, cobrando transparência do 
Executivo e Legislativo. Continuar a intervir no de- 
bate orçamentário no Congresso e assembléias legis- 
lativas. Intervir organizadamente no momento da 
discussão da Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
cada nível de governo. Produzir análise do arrocho de 
verbas e salários (avaliando perdas e ganhos das 
lutas recentes). 

IV — Questões setoriais 
Seráo elaboradas, com base na contribuição dos 

comitês locais das IES de cada setor, para detalha- 
mento do programa da chapa. 

V — Relações Internacionais 
Aprofundar contatos já iniciados pela ANDES- 

SN com instituições docentes internacionais de cará- 
ter sindical. 

Os delegados ao IX Congresso, em Londrina, que 
se identificarem com essas propostas, serão indica- 
dos pára definir a chapa "ANDES- AD", elaborar sua 
carta de princípios e programa definitivos. O grupo 
se reunirá um dia antes da abertura do IX Congresso, 
para iniciar o processo de definição da chapa. 

Propostas de eixos para um Programa 

I — Questões Sindicais 
a) Investir politicamente, para consolidar o Sin- 

dicato Nacional (AD's como seções sindicais). 

b) Manter articulação com movimentos sociais e 
progressistas, privilegiando atuação dentro da 
CUT em questões relativas ao ensino, à pes- 
quisa e ao avanço tecnológico, bem como as 
questões políticas gerais. 

II —Política Educacional e Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico. Democratiza- 
ção e Avaliação. 
a) Preparar mobilização em defesa das propostas 

da Lei de Diretrizes e Bases do MD. 

b) Trabalhar pela difusão na base das propostas 
do MD sobre Autonomia, Democratização, 
Avaliação da Universidade e do trabalho Aca- 
dêmico. 

c) Incluir idéias e propostas sobre o aumento do 
investimento em Pesquisa e Desenvolvimento 
Tecnológico, sob o enfoque da solução dos 

Tópicos do esboço da Carta de Princípios 

Quanto à Universidade 

constituir, na prática uma insti- 
tuição flexível, democrática no acesso e 
mecanismos Internos de decisão admi- 
nistrativa e pedagógica: aberta, crítica 
e de nível elentífleo alto; que pense e 
execute Instrumentos eficientes de re- 
lação com a sociedade; gratuita e públi- 
ca; agente da soberania cultural, cien- 
tífica, artística e tecnológica do país. 

Quanto à ANDES-SN e ao MD 

defender interesses comuns da ca- 
tegoria; debater e intervir de forma or- 
ganizada sobre políticas educacionais 
de pesquisa e extensão; contribuir para 
o avanço das transformações da Uni- 
versidade e do modelo político-econô- 
mico; trabalhar pela Democracia, auto- 
nomia e unidade de ação em todos os 
níveis; consolidar o Sindicato Nacional. 

Quanto ao quadro político 

defender o Ensino Público e Gra- 
tuito e seu aprimoramento e democra- 
tização; a utilização de verbas públicas 
para o aperfeiçoamento dos serviços 
básicos como Saúde e Educação; lutar 
pela Indlssoclabllldade entre ensino e 
pesquisa; contra a privatização do en- 
sino e da produção do conhecimento; 
enfrentar o capital mercantil no setor 
das particulares. 
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